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MINHA CARTEIRA

Velha companheira dos tempos dos-
cilldosos duma infância bnhemia o foi-
gaza,—que já tora lisa e cheirosa co-
mo todos os artefact()8 desse gênero,
trabalhados pela aperfeiçoada indus-
tria rhosGowita,—hoje, engelhada e bo-
rolenta, rola a pobresita no fundo de
uma gaveta, entre cartas e cartões ama-
rellecídos de minhas namoradas de ou-
tr'oral... Nem por isso deixo de que-
rel-a muito, do estimal-a muitíssimo,
dc amal-a sempre, E' que as Çhlqui-
nhas e as Mancas que entflo amei, ao
tempo em que a minha bôa campa-
nheira, como ellas, era nova, lisa e
cheirosa, também já estilo rugosas e
feias, vivendo, como nós ambos, como
tudo quanto C velho, das recordações
do passado!...

Ah! o passado!... Todos oh seres
animados e nfto animados ja o tivo-
ram e vivem de recordal-o,—ou des-
portam doces recordações aquelles que
os estimam e veneram!... Tú, minha
bôa carteira, velha, engelhada, bolo-
renta,—quantas recordações me des-
portas neste momento, em que to se-
guro entre as mãos callosas de opera-
rio modesto da imprensa matuta!...
Quantas Cltiquinhas morenas e saltitan-
tes, quantas Marooas louras e esquivas,
quantas Dondons claras como unia au-
rora do Setembro, doces como uma
mangaba, me passam agora pela men-
te, tocando-me ao coração calcinado na
fornalha rubra da politica!... Toma
lugar aqui ao meu lado, velha com-
panheira dos bons tempos de outr'ora:
amemo-nos e vivamos do passado, des-
te passado inriquieto, dos bons tem-
nos,, em que ub velhas do hoje eram
tratadas por seuhorltas, tinham as bo-
ccas rubras e as faces do leite e rosa ;
cheiravam a jlor syloestre que. embalsa-
ma os u/rs; e, nossas almas, juntinhas,
unidlnhas, no oonchego tepido de ura
amplexo fraterno, vagavam polo infl-
nito azul do Amor o da Fantasia-—
quaes brancas velas na amplidão dos
mures].... Conversemos. Mas, antes,
consente que accenda o meu cnxlrabo,
o meu querido benediato, que tao bem
me sabe. Eil-o, alli junto a" justlna,
outra bôa amiga, fi qual me abrigo
stunpro que .sahio .1 rii:\ nestes tempos
duvidosos de bezerrilismo... Contem-
pla-os,.querida, nesse idyllio. Parecem,
assim, unidos nelo mesmo pensamen-
to de me serem úteis, dois pornbinfios
a arrulharl... O benedioto e a justina
forati] (.albados nm para o outro e am-
bos para me servir.

Prompto! Já podemos falar. Fale-
mos da politica, assumpto vario e vos-
to... A politica de hoje, minha amiga,
diífore, em tudo, daquella bôa política
que se fay.iii ao toujpo dou nossos feli-
zes avoeugoa. lfa exemplos .edlflcau-
tos nos capítulos da historia do eutflo
que, apontados hoje em dia, serão ro-
pudiados por improcedentes e tidos e
havidos como phantiisios históricas,
historiadas Mil o uma noites, ou contos
da Carochinha, Vá lá a gente dizer aos
políticos de hoje que, naquelle tempo,
ministros do listado foram derrotados
d bopca da unia! Immediatamente fu-
tiijariaiií ou protestos, subrepujando aos
mais fortemente ftifipuj.ados o do .Sr.
Jobó Gomes,, o chefe súpiòmo cia pati-
/•'apa, que aeabn 'de 

rasgar ó qimqraa
ide Senador eleito conferido a Osório
fjlo Paiva, para conservar na ração sub-
p/djaria doa cem diários o dr. 3 de ja-
nnlro,—-estendendo suas ordens, no mes-
mo sentido, ate aos deputados eleitos
Th, Rodrigues i, J. Man<|e5|, papa çjfij-
wv na gainella do milho, os bacoros
<le engorda,generaj José Bozerril e Co-
ronel Th. Polaca. Mas, minha amiga,
nao precisamos ir }á fora, buscar mise-
rias para assumpto desta palestra,
quando 6 certo que os temos bastantes
aqui pertinho, ao alcanço da mso, hj,
«orno estamos com a dita na massa,
aproveitemos a opportuuidade, para
passarmos uma vista d'olhos neste te-
legrnmnia:

« FORTALEZA, ÍG.-Presideu-
« te «Tiro»—Sobral—Meu ante-
« cossor mandou cessar policia-« mento feito por essa sociedade.
« Se continua fazel-o fcransgredio
it ordem que mantenho. Tiro
« NJE.0 Ç0JÍE SI; ENY;'OpyjClí" EM
« jpJESTOJjS roíJTICÀÈ' MRJIPRA-
« 'rlCJAR VIOLÊNCIAS ARMADO DE
jf RIFLE, ALARMANDO AS FAMJ-
.« LIAS..
« Informe a aggressâo cjue so-
« íTréu o oidadfto Henrique Nas-
«^cimento — Saudades ~ Coro-
« nel Íesüino.

Entre pareuthesis, liftirmo-te, minha
velha c bôa amiga, que o llíuatrp au-
tecessor do Sr. Coronel Jesuluo i)S0
mandou cessar o policiamento feito
pelo Tiro. Ha eugajno que faoi! sopft*
provar, pelos documentos archivados
ua secretaria do Tino'.

Do exposto, se evidencia que, daqui,
desta velha Jauuaria, partira, com en-
doreço ao Sr. Coronel Inspector inte-
FJ.no ila A Região Militar, calumniosa
(Jeuumm contra esses bons rapazes do

"*MW—ii"WMllilli>i >m«rmTiTii ^*<-fàrt^&mrU&D_i_UÊiÍ^_U_WB_^_*_fí_^_^_BSt__^ —"~'' " " "— — — — —..-_— , _h __Tiro que, ha quatro mezes, aíIVontau
do um inverno diluvial, noites tono-
brosas, perigos sem conta,— e tudo poramor á ordem e a disciplina,—vôm
prestando a esta terra relevantes e as-
signalados serviços, sendo certo, mes-
mo incontestável, que, at<S hoje, ainda
n»o tivemos um facto, um só, que nos
autoiise a articular a menor censura
contra ess" punhado de patriotas ubne-
gados, que, com uma dedicação inex-
codivel, tôm velado, dia o noite, polaordem publica. Peroorram-se as pagi-nas dos trôs jornaes desta terra, esmo-
rilliem-se as suas columnas, faça-se um
appello ao commercio e ás famílias so-
bralenses, pesquiso-se, indague-se, in-
terrogue-se, charne-so por edital as vi-
climas das violências praticadas peloTiro, as famílias por elle desacatadas
ou alarmadas, abram-se inquéritos,
apurem-se responsabilidades, apontem-
so factos, preeisem-se dactas,—prove-
se, finalmente, que os rapazes dessa
benemérita Sociedade Nacional, de-
baixo da farda do cidadAo-soldado,
já tomaram parto, directa ou indirecta,
em qualquer movimento político, ou
eommetteratn um acto, um só, ;le Índia-
olplinu, ou que concorresse para pertur-bar a ordem publica, a paz o a tran-
quilidade da familia sobraleuse!...

Nao serão capazes de fazel-o, garanto.»* »
A lei que rege as sociedades do Ti-

uo,—sabe toda gente honesta, quo vé*
sem óculos aoavallados escangalhados
no apêndice nasal—nao cassa ao sócio
nenhum direito civil ou político. Dahi
chamarmos com muita propriedade de
termo o sócio do Tino— cidadão-sol-
dado. Pretender-se que um brasileiro,
em pleno goso de todos os diroitos
que o Codiiio Fundamental da Re-
publica lhe assegura, cruze os braços,
iiidiüeronte o passivo, ante esse bello
movimento rogonerador que ora se
opera no Oearft,—pela simples motivo
de estar associado ao Tino, d toleima
que só podem conceber os cegos que,nem mesmo otravea dos óculos divul-
gani o caminho da verdade a que, tal-
vez por um defeito orgânico, ou talvez
de eduoaçao civioa— silo refractarios.
Um sócio do Tiro, dirigindo o seu es-
tabelecimonto corameroial, ou á frente
da sua modosta ofllcinn de artista hon-
rado; na sua banca de advogado, ou
debruçado numa caixa typogrnphica
de compunedor na mflo; no seu con-
sultorio medico, ou na sua banca de
jornalista independente, — <3 táocidadfto
brasileiro como o que mais possa se
orgulhar de sel-o. Bem mais que eysas
pobres criatiinyj que ma/1 vem e peior(alam e qqe, por isso mesmo, abusando
de cargos que os caprichos do destino
lhes collocáram nus mãos, servem-se
dellos paracalumniar, intrigar, polluir,chafurdar, visando única e exclusiva-
mente servir aos iutoresses iuoonfeasa-
yeis do uma politicnyem torpe e sem
ideal que, vivendo pelo ventre, julga,na sua hermenêutica orronea, quo só
de pao vivo o homem.

E é a ossas torposas quo maculam,
a essas infâmias quo donigrem, a essas
misérias que rebaixam e millilicam, a
que hoje, certa gente, de bochechas
infladas, dá o nome de—política. ..

Pró pudor!

Informações & Noticias
Coronel Franco Rabello

E' para nós deveras muito honroso,—o Bobremódo nos desvanece divul-
gar—o cartão que ao nosso Director foi
dirigido pelo Exm". Sr. Coronel Dr.
Marcos Franco llabello, presidente elei-
to do Ceará, 'agradecendo 

as saudações
quo daqui lhe dirigimos, pela passa-gem do seu anniversario natalicio.

Nao está nos nossos hábitos, dar cur-«ro, destas columnas,—que de longe vi-
mosperlustrando, com a coragem dos
Apóstolos da Fe* Republicana—a ma-
nifestaçóes de apreço como esta, queagora vimos de receber; mas, desta
vez entendemos dever fazel-o, para quese compreheuda, por ahi, além, que a
nossa acçao, na imprensa, nfto circum-
screve-se.tao somente, aos limites desta
área urbana: ella repercute além, mui-
to além, e tem raizes lançadas nos co-
rações daquelles que comprehendem a
missão evangelisadôra do jornalistasincero o convicto dos seus árduos o
espinhosos deteres,—do jornalista quenunca dobrou a cerviz aos potentadosdo dia, em submissa curvntura, apal-
pando o ventre...

E' isto, ainda, o que nos compensa...

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
<Ic Londres, Escossia o Paris.

Co:ni.s-ui."l.t&s o Operações
d-áia 8èslOe das 12 ás -4.

Consultório : Rua da Boa-Yista (8-24)

O PROGRESSO DAS IDÉAS

RECTIFICAÇÂO
O nosso illustre amigo e confrade da

Cidade de Therezina, Dr. Joflo Santos,
nao chegou a esta cidade, como erro-
neamente nos informaram c noticiámos
em nossa edição passada. Chegaram,
sim, a sua exm? esposa, D. Chiquita
Cruz Santos, e seu filhinho, o interes-
sante Aniceto Cruz. .lofto Santos ficou
no Piauhy, ao lado dos amigos, luctau-
do pela regeneração daquella terra.

»-«M

.A. Ba-ú-cio da "m: 1111161?—Pura
iucommodos uterinos.

H».f.~

Do Recife, acha-se nesta praça, a ne-
gooios commerciaes,o.Sr. Manoel Leal
Mollo, representante da conceitua-la fa-
brica de bebidas "Prochíkiuoh", de
propriedade dosHrs. Cardoso, Tavares
& Cf, de Pernambuco.

Ao Sr/, Mello agradecemos a visita
cpie nos dispensou.

Muito tolerantes, na verdade, minha
velha amiga, as autoridades pollciaese ji-jàiciariap desça ferra! Tfto toleran-
ires "que tô,rh consentido nos desatinos
desses rapa/.es cio. Tiro, sem chamai-
os á ordem !...

Q delegado de policia,—que 6 tam-
bem sócio do Tiro,—rebento vigoroso,
desse portentoso trqnpp qúe, dera ao
pai? Josd Juliq dç Albuquerque Dar-
rqs, barílo de Sobral; Antônio Joaquim
Rodrigues Júnior, conselheiro de Es-
tado no tempo do lniporlo; o tantqa
outros varões illustres, cpie (ao alto
sopberam elevar o nonie aobralense,
cie par cqirj outrog muitos conterrâneos
distinetissimos coiuq, noineadamente,
o Visconde do Saboya, Pnula Possôa,
D. Jeronymo Thomé, Viriato de Me-
deiros, os dois Ibyapiuas e outros,—Al-
buquerque Filho,—perante quem têm
servido os rapazes do Tino uo policia-mento da cidade,—honrando o seu no-
me, as tradições gloriosas desta terra,
o patrimônio civico de sua illustre fa-
milia,—estou certo—deixaria ú,n oo'ri-
l/inuftr np eicjrcicto ãooargoque accei-
j;oyra muitas'instâncias de seus nume-
roa amigos, no mesmo momento em
que fosse desobedecido ou desprestigi-
ado pelos sócios do Tiro, no exercido
das attribuiçôea que lhe foram confe
ridas pelo Exm". Sr. Coronel JasLóçcorda •)? Reirinq ililit^r. lviris .".,

j^ yae longa a nossa palestra, minha

TOSSE?—BROMIL.

O Sr. Manoel Bezerra, que fora ha
pouco demittido do cargo do agente da
estação do Ipfi, foi novamente readuii-
ttido.

-«-»-?-

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Josfc PnuTAP.wio R. Lima

Ex-interno ^Hospital de Misericórdia,
PolAünica c Assistência á Infância do"Rio de Janeiro

Consultas:—das 8 ás 10 da manhã
e do 1 ás ú da tarde.

RUA DA AURURA-S,ttBiv\L

Segunda-feira passada, o «Acarajv'.,1'
amanheceu banhando o MKR04VA Pu-
bliçjo, parte da rua Sana.cio.r Paula e
Praça das Triimheiras.

Tudo anda pelo avesso neste pai?.,descle (pie nos fizemos republicanoü,
para sermos dirigidos pela Br.,. Pi-
nheiro Machado © á ftb' (U sua ;/ènte.Jlniindaçües no Ceara, na estaçko de-
nominada—jins-daguas; secca no Ama-
zonas, conforme noticias de lá, ulti-
mamente recebidas!...

O Sr. Dinheiro e a flor da sua rapa^
ziada, sobrepondo-se" & soberani.?. ppr
pular, como se para esta lu^vesse in-
stancia superior, v:,ava julgar dos seus
actoa!. ..••'"

Tudo assim, neste paiz, onde a ca-
padoçagem ascendeu á culminância e afraude vale por uma sentença.

MM 5

ASaúde dpjr^otllxoi?- Para
suspençflo.

Nao somos exigentes em matéria d'arte, ao ponto de desconhecermos ova-
lor literário e sciontilico de algumasobras, ultimamento dadas a* luz dos pré-los; dignas, aliás, de merecidos applau-
sos.

Sflo ainda glorias cearenses: Clovis'Beviláqua, o Ídolo da mocidade estu-
diosa das academias de direito; Sabiuo
do Monte, o mestre de jurisprudência;Virgílio de Moraes, Solou Pinheiro,
Raymundo Ribeiro, p. de Queiroz, es-
pirito esclarecido e potente; Oliveira
Praxodes, Cláudio Ideburque, Felix
Cândido, F. de Paula Pessoa e outros,
na sciencia jurídica; (Ceará e Ccaren-
ses—A. Bezerra.)

Em historia : Th. Pompeu. publicistade cultura opulenta o invejável; B. deStudart, J. Brlgido, J. B. Perdigão Oli-
veira, Alv. Q. do Alencar, Padres Li-nhares, Custodio Vasconcelíos e J. Fer-
reira da fonte. Na philosophia : Farias
Brito (escriptôr genial, chefe da intol-
lectualidade cearense contemporanoae
fundador do lueismo uo Brazil, a nova
eschola phllosophica, ou autos, "novo
systoma de philosophia humana", uma
espécie de mystiaismo naturalista; ocomo, talvez, chamaria C. Junqueiro;)
Joakim Catunda, Rocha Lima, o saudo-
so autor de Critica c Philosophia; Júlio
Ceear, Soríano cVAlbuipierque, Padres
Joaquim Severiano, Bruno,Tupynamba
Frota, Aureliano Motta e outros. (Op.cit.) Nas scieucias : Padre Quintino deOliveira; no jornalismo: W. Cavai-canti, Joíio Lopes F. Filho, J. Brlgido,
Frederico Borges, Tb. Machado, Aga-
pito, José Lino, A. Arruda, J. B. Pau-
Ia Pessoa, J. Mendes, e alguns outros ;na sciencia medica, podemos citar:VIoura Brazil, notabilidade de quem o
Ceará se orgulha ser o berço; Eduar-
do Salgado, o Prévot cearense ; Morei-
ra da Rocha, F. do Paula Rodrigues,
Lavor, Marinho de Andrade, Alv. Fer-
nandes, Manoelito c outros. Nas artes
do dominio d» esthetica (deaonlio e
pintura) Antonio Rodrigues é um ver-
dadeiro espirito ayüatico e o OR, da-Ceará-Ilcuisbt, de Fortaleza, tal como
Theodoyo Braga, Telles Júnior, Rodo]-
pho Lima, Vera-Cruz, Odilon Tucn-man, no Recife.

iMas, nenhum desfea posarte fama uni-versai, como ^liguei Ângelo, item-brandt, Tinioreto, Goya, Pedro Ame-nco, unia gloria nacional ua arte da
pintura ; Ângelo Agostini, Chrispim doAmaral e outros raros.

Quanta, porém, a* literatura, nos oc-cuparemos depois ; mas, desde já, affir-mamos: elementos dispersos é o queexiste, actualmente.
Na arte adorável de Cuido de Arozzo,a musica—a "traducçílo 

perfeita dossentimentos", - tínhamos Zachaviaa
Condim, cujo desapparecimento aubje-ctivo ainda hoje, seutimencamos; eainda Alb. Neiioinuceua, tialdino Con-dim, Gilberto íàeputveda, Donizeíti,Apollonie, padeira, Th. CorrGa e ou-tros,.

Moura Quiheau é ainda o nosso Da
guérre, e Paula Barros, o "tyjxo, ge-riuiuo de artista cearense" n.^ arte pho-tographica. No ent;\nl)0. é bem consi-deravel a nevyóse, 011 epidemia dos
poetas, 

"f^Oj 
a dia, apparecem novos edsJdaafcrados reprosentantes de Cghiopee Polymnnia, tribunos & novos pro-sadores.

Devemos, antes de tudo, observaruma coiaa. Sendo, como é, a Poesia—a
ra-çtô do Bello, por excelloncia pura-mente euphonica, ou de audição, deveesta obedecer rigorosamente ás moder-
nas regras da grammatica musical e ásleia do rythrao ; e, entre as artes, á essa,sem duvida, cabe a hegemonia.

Assim, para se compor estrophosmagníficas écoiidiçHo sinequa non, ter-se, em primeiro logar, expantaneidade
e inspiração e o que modernamente aochama—senso â,a, vArçecçao motrica eartistic^:, ouvido,bastante educado (sen-sq auditivo) penetração esthetica acu-
iadissima, afim de vestir seus pensa-mentos com essa admirável roupagem
da rima diílicil e delicadamente eaoan-tadora, que faz do poeta; w% verdadeiro
artista da palavra., elegante e sóbria.

Mais. Devera ter ainda conhecimento

admlral-o. Somente ostes; ninguom
mais.

Tudo poderá ser elle, menos um poo*ta!—na mais ampla accopçflo da palavra.No emtanto, a onda impetuosa doi
poetas o jornalistas (/ommcux, cada voa
mais assoberba, dia a dia, nas cidadoa
e nas vlllas, na capital o no interior doaEstados, de norte ao sul do paiz.Mas, tudo é ephOmero, como a areia
movediça das dunas.

(Continua). Targino Filho.
1 » > —¦ .

COQUELUCHE 7-BROMIL.

o¥õ!wínToTolitico
VII

No dia 6 An corronto, nm Caiancim,
devido a uma urdem do mibdrtloK».
do, prohibindo Holtar íojfiiotos, o Sr.
Piusinlia, propositalmoiitis, infringiu
a dita ordem o rofuginiunQ om c»h»
do sou chote Adonias {coronel). Ksta
rocoiando que fo.s.sem Ia elVeetuar A
priKÜo, armou-so do capangas om
casa o passou uma noito ma, Bondo
a sua tropa chnliada por seu parento
o conhecido desordeiro Cypriano.

(Da nossa reportagem).

Ficou vexado o chefe sem motivo
No tal caso chamado—Fiusinhá,
Dizem que andou da sala p'ra cosínha
Assim como quem toma um purgativo.,
De máo, o Delegado vingativo,
Quiz passar-lhe também a peçasinha,
Propalando quo o preso tomar vinha...
P'ra deixal-o mais morto do quo vivo.
A noticia chegou-lho como um raio.,.
Houve chiliques, ancias e desmaio,
Pois elle tremo até por ver um gato !
Nao repitam por Deus tal brincadolra,
Porque no fim de tudo a lavadeira
E', coitada, quem vai pagar o pato.

Sobral.
Zé FARRAPOS.

Exemplo edificante
O Dr. Eurico Cruz, que exercia o ele-vado cargo de r. delegado auxiliar naCapital Federal, pediu exoneração, pelofacto de tor sida depurado pela Câmara,o sou digno pae, Dr. Joacpiim Cruz, do-

putadoeleito.pelo Estado do Piauhy.
»*4

Quando principiar a debilidade 6 recorrer
íi "Emnlsüo do Scott" : dá forças aos dobeis,
como o attestam os módicos, a as curas quetom feito. "A experiência no meu tirocinio
clinico me authoriza a plenamente confirmar
que o conhecido preparado "Emiilsào de Seo»
tt" contribuo »xtraordinariamento para reta*
zar as torças a todos os doentes quo nio
possam tomar alimento sufficiente ou cuja
nutrição esteja profuiidaraento altorada. Sao
inestimáveis os sorviços prestados por esta
excollento preparado, nas varias phasos da
tuberculoso.

"Dr, Abelardo Accota.','Kio do Janeiro".
*m*

De Massapô, esteve nesta cidade, o
nosso jovon amigo Br. José Viotorluc
do Menezes Júnior.

>n
M sando-se a Lombrigneira do
V Pharmaceutico-Chimico Sil-
veira não è necessário purgantes,ella por si é purgativa e de effeito
infallivel.

Deve terminar amanha, cq;ü missa
solemne, a festividada do Espirito, San-
to. O novçnario tem sido concorridis-Ilha e, por noje, poupemos a nossa simo, b.ellissimos oa fogos debôa cara, que o defuneto nfto rflape.eetimtci.,; E^trpiivdxiu-noa, num intimo

aniplexo, e yolye de novo ao teu lugar,
aquelia gaveta, onde íicarás riuietinh^,
entre ivb oiutan o partfie? ftniaíeilooicio.8
do minhas nanioradaa de outr'ora,—lin-
das Chiquinhas, bellas Marocas, meigas
Dondons de então,—boje, como tú, on-
gol liadas o rabugent-aa, vivendo cíaa ve-
Gordagòos do pesado, de gabarem os
costumes e qsançaa do sua épocha.

Olovis.

ciueimadoa ao fim das novenas;,' Parabéns ao garrwla imperador, peloexplendov r4« sua festa,
x>>

ASTHMA 7—BROAUL. •
-Hõ-i;:--

Vi'tHov!-n«4 o nosso, amigo Sr. Mano.-
ei Aaaia dç Araújo, negociante 110 Ipú.

?o»
-A.Baiú.d.0 cia *M;-u.llxor,~Para

hemorrhagias.

"aç.^íi9, da syntaxe literária, leitura
dos grandes escriptorea de nossa lingua,
poetas e prosadores, prlnoipalmenteos classiçoa antigos e comteporaneos.
PosanÀJr, além de tudo, idealisações
sublimes, gosto esthetieo, esthesia li-
teraria dQÜnída, escola, methodo, cia-
rcaa do estylo harmonioso o nobre, orl-
giaandado e intuição artística, apri-
moradas, A imitação sô é propyia doa
cretinos,—verdadeiros'. gaatesap,oães li-
terarios.

Do (.'üntraíío, isoinay-se-ã sempre e
aempye, um poeta vuigarissimo o cahirá
liretneòliavejmente no dominio das coi-
sas rateis. O ridículo será a sua maior ee.splendorosa gloria. Nao passava.^ ja»mais, de uma nullidado chata, em ma-
teria (Partes e letras; um myope âeintelligencia o Importuno versojador,
piegas o enfadonho- Bó 03 mtídioeres e
ós homeivulo c«Hjjw cocaria, poderão

Coronel João Barbosa
Com sua filha Mimi o seos filhos Jo«á

e^ Vicente, regressou do Canindé, onde
fora assistir ao casamento do hoBBd
amigo Dr. M. Marinho com a gentil íe-
nhorita Mimi de Pinho, lilha do no«BO
respeitável amigo Sr. Dr. Plácido do
Pinho, o nosso quorido companheiro
Coronel João Barbosa de Paula Pessoa.

Desejamos que tenham feito bôavia-
gern.

• . «o*

A "Loja LeIo,s
-DE-

Jcatjnim XiS&uiko d$ Qüivadílo
Acaba de conferir um estupendo-SORTIMENTO DE CALÇADOS-

1'AitA homens; SENHORAS e creanças,
Chapéos i>k tbltuo—"FRANCO

RABELLO'* e outras marcas especiaes
a preços baratissimos.

Alóm destes, a "LOJA LEÃO"
ooobou outros muitos artigos, quo ostft

vendendo com grande abatimento.-E' UM VERDADETROQUEIMA!—
Uma visita A "L1VJA LEÃO" o verfto

a. gr«Q,zT,<-"l© ©coxi.OTa.ia.
(3)
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14 de Maio db 1912.

Amioo Kkdactoh.
O habito que tomei, de ler de quan-

do em quando, em vosso conceituado e
valente O Rebate, os factoa mais Im-
poVtautes desenrolados nesta ordeira e
calma-cidade, me tem feito sentir uma
justa saudade, e, ao mesmo tempo, me-
lhor conhecer o claro impreencluvel
que entre nós deixou o preelaro ehete
o bom amigo dr. José Mendes, antes-
trado burilador de tao preciosas jóias,
actualmento na Capital Federal, isfto
tonhoapresumpçosavoleidade de sub-
Btituil-o em ponto algum, e muito
menos naquelle alto myster ; pois, além
do nfto possuir elemento algum íntei-
leetual, nuuca transpuz os fttrioa da im-
prensa. Visto esta, portanto, que sou
cnrecedor de qualquer credencial com
que me apresente ao publico,—oscre-
vendo. Huppram, poróm, a todas essas
faltas—a benevolência de todo e a boa
vontade que a tanto mo impelle.

Portanto, se bem que em estylo nao
castigado, e em frases nfto polidas, to-
mo a ousadia de trazer ao vosso conhe-
cimento—o curso de nossas eleições
procedidas a 11 de Abril p. lindo e a 5
de Maio corrente, como os taetos mais
em voga ua actualidade. Deixo ao vosso
arbítrio—o publicar ou nfto—o meu
commuuieado, que começa pelo pleito
de 11 de Abril. .

Foi elle uma verdadeira marcha tri-
umphal, onde, apesar do inverno dilu-
vial, da geral inundação do município
e da enxurrada de falsos boatos, notici-
as e telegraiuróaa alarmantes com que
oh adversários procuravam arrefecer o
animo do nossos eleitores amigos, nfto
falando na activa cabala, j:'i por meio
do ameaças e já com fagueiras promes-
«as, alUrmando-ae a certeza da victoria
do general Bezerril,— obtivemos, em
combate leal, o resultado que certamen-
te ja conheceia : 4üü votos para nossos
candidatos, contra 02 que alcançou a

, chapa acciolyna.
Para tfto brilhante triumpno, muito

concorreu o Coronel Jofto Baptlsta, que
poz-se em campo com um verdadeiro
heroísmo, e, no dia da eleição, entrou
na cidade com um exercito de eleitores
verdadeiramente imponente, tendo Ior-
ueeidoa muitos montaria e a todos lar-
ta mesa e o mais, necessário. E, se
muito nos orgulhou e desvaneceu o re-
«ultado do certamen em que foram su-
ffragadoa os uomos do tmpolluto Coronel
Franco Rabello e de seus dignos com-
pauheiros, para presidente e vice-pre-
sidentes do nosso querido e aevioiado
estado, parece que ainxla mais nos im-
polgnu o nosso enthusiasmo, com a vi-
ctoria alcançada no dia õ do corrente—
nas eleições para vereadores muni-
cipaes.

Para cumulo de apuros, desta vez o
Coronel Jofto Baptista, talvez ainda ex-
teuuado pelo ingente esforço emprega-
do na luta do dia 11, nao noa prestou o
mesmo valioso concurso que delle, mui
justamente, esperávamos, do que, pre-
cedentemente, nos previniu. Espalha-
ram-se até boatos desagradáveis de que,
elle, aconselhado por nosso digno viga-
rio, estava no animo de, como seu elei-
torado, prestigiar a ehapa dos adver-
sarioa; boatos que, folgo em eoufesaal-o,
eram destituídos do menor viso de ver-
dade. Aquelle nosso amigo, que eonti-
mia a ser um dos nossos bons esteios,
nenhum motivo deu para que tfto in-
justa accusaçfto se lhe fizesse ; e muito
menos o nosso integro vigário, que nfto
tem tratado se nfto de, como optimo pas-
tor, bem zelar o seu redil e trazer unidas
e bem curadas suas ovelhas. Taes boatos,
entretanto, tiveram a vantagem de nos
fazer redobrar de esforços, que nos va-
leram uma verdadeiraapotheo.se.

Elegemos S vereadores com 228 votos
cada ume S supplentes ou immediatos
com 113 cada um, quando os adversa-
rios só conseguiram alcançar 03 votos,
no todo.

Eu seria injusto se regateasse aqui o
• louvor merecido polo chefe bezerrilista,

Coronel Domingos Marques, que, com
o maior altruísmo, verdadeira nobresa
de caracter e exemplar lealdade, pro-
videnciou para que se constituíssem,
nos diatula lei, as mesas eleitoraes das
5 seoçoes do município, com cavalhei-
ros dos maia probos da localidade, os
quaea, tendo formado as mesas no dia,
hora e lugarea prescriptos, presidiram
fts eleições com tanta calma e correcçfto
que a nenhum protesto ou altereaofto
deram lugar. Exemplo louvávele edi-
ficante.que por todos devia aor imita-
do. Pena é, realmente, que aa visinhas
cidades—a illustrada e culta Sobral, a
poética Aoarahtí,—as villas irmftes,—a
florescente Santa Urstila e a uberrima
Meruoea,—nfto tivessem trilhado a mea-
ma rectilinea.

As nossas eleições, aqui, foram doia
prelios loaes e, ao mesmo tempo, duas
festas familiares, onde só ao conhecia o
rabellista esperançoso e pujante e o be-
storrilista desanimado e saudoso pela
diííerença do formato e papel da cédula
quo lançavam na urna.

Começou hontem e terminou hoje, o
trabalho de apuraçfto das authenticas
para vereadores municipaes no futuro
quadriennio, uo edifício da Intendeu-
cia. A câmara, bezerrilista em sua ma-
ioria, conferiu diploma.a todos oa noa-
Boa 16 candidatos, legalmente eleitoa.
Be eu ja nfto estivesse me tornando tfto
páu, procuraria agora entabolar um
colloquio com o Sr. Coronel Thomaz
Cavalcante,—o ultra 'positivista—, com
o único lini de saber de a. exc. que mal
já lhe fez o Ceara, para pretender noa
trazer atrelados ao carro angustioso de
um senhor tyranno e cruel, ao qual
nfto queremos mais servir?! A nós, oa
brancos eacravisados, martyrisados ha
vinte longos annos pelo arrocho e a
«jompressfto V! A nós, cidadãos dftoutf

¦uiwri.ig

oi a provincia,—hoje estado,—(pie pri-
meirolibertou o escravo negro, provo-
canelo o respeito e a admiração de to-
do o mundo civilisado e culto? ! A nós,
os habitantes da gloriosa terra da luz
e da liberdade?!

Quando, outr'ora, se um escravo pre-
to cansava de servir, a um senhor bran-
co, tinha o direito e a liberdade de
procurar um outro que o comprasse!

Dãr-se-á o caso, que o Sr. Coronel
Thomaz Cavalcante, ja nfto seja cearem
se ? ! Que nfto tenha militado nas lios-
tes libertadoras? ! Que ja tenha esque-
cido o.s rasgos do heroísmo, amor, de-
sintereuso e ahnegaçfto qutf naquelle
tempo ennobreceram o Ceará?

Ja estará, finalmente, esquecido do le-
gendnrio jangadeiro cearense ?

Fique certo o Sr. Coronel Thomaz
Cavalcante, que. o sangue que circula
em nossaa veias e movimenta o nobre
Ceara ainda é o mesmo !

Sr. redactor:—se for bem acolhido
talvez volte ao assumpto-o vosso cons-
laute leitor.

íaco 3. e Frota.

Jí industria em Pernambuco
-?•?¦

Miguel Fran;

.A. Hanh-cLe cia Mlu-lJa-ei?—Para
irregularidade.

DR. MANOEL MARINHO
Coto sua gentil consorte, senhorita

Mirai de Pinho, volveu a esta cidade,
aos braços da familia o des amigo»,—
aos quae.a a sua ausência fora devem
sensível,—o nosso prosado amigo, Sr.
Dr. M. Mariuho do Andrade.

Ao juveu par enviamos a* nossa sau-
daçòes de bois vinda*, desejando que
a viilH 1b» seja sempre um meigo ser-
riso, bafejada por mil felicidades.

-?••*-

Cavernas nos pulmões, Ex-
peetorai>ão sangüínea—Des
enganado por tuberculoso

Depois do alguns inezea de «outir-me
bustnute doente dnB pulmões, oa medi-
sus declaiaram á minha familia que eu
nfto tinha mais cura, ?r,ube depois que
tinha cavernas nos pulmões o outros
bymptoinas alarmantes. Depois de deu-
enganado, minha familia, seguindo o
exemplo de outros, começou a Hni-mo
o "KEMIíDIO VEGETARIANO DE
OKUMANN", cuja fama os attostados
publióad' s diariamente nos jornaes a-
pregavam. lL.jii mu um dos (pie con-
correm parH casa fama, pois nào «ó me
«alvoi da morte, ettando completamente
livre da tuboroulnso, como ua effeitos
extriordiuanamente curativo» e forti-
ficantea do "REMÉDIO VEGETARIA-
NO DE OUIIMANN" tran-formaram
meu organismo, d'antes doentio e de-
puuporado, om um organismo forte, ga-
dio, e siute completo bem-estar.

José Santos Moreira.
Fazendeiro em Santo Aleixo.

14 de Março de 1911.
Firma reconhecida.

Vende-se em todas as Drogarias e
Pharmaclae-Vidro 9$800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GEKAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

"Progredior", a mais importante fabrica de vinhos,
gazosas, vinagres, etc. de todo o Brazil.

A "Progredior" é superior á fabrica l,Guichard", do Rio
de Janeiro. A sua conquista industrial. Os seus produetos

nas exposições de Paris, S. Luiz, Bruxellas, Turim e
Rio de Janeiro. Installações completas. Luz electriça,

decauvilles. etc. Um tonnel com a capacidade
de 17000 litros! As nossas impressões.

E' deveras animador o desenvolvi- pelle e tres columnas do fabricante
ment das üufustrias neste grande eMondollot para engarrafamento de y-
òmentomz alado para todas as! ph&o, limonada e gazosa, uma machi-

Som do pVogresso.nas suas diver- na manual pVa laços de arame e ma-
SJ1 13.1.5fldes ! «hiI)íl3 de engarrafar, arrolhar e cap-

cada dia mais aperfeiçoadas, de modo de luz em abundância, quer interna,
a competirem com vautagem com as quer externamente.
LXlès eitrangeiraa, 

"oflerecendo, I Vôem-se 
^JXÍ^Í^mSainda mais, collocaçfto remunerado™ e tonneis de 1000 litros cada um com

DròvSiSIÍaôoapital.e trabalho franco e bebidas proroptas para a exportação,
conpeusaSor ao braço livre do opera-1 quatro tanques de ferro para lavagem

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Agradecimento

João Cavalcanti o Silva, agradeço iu-
findamente a todas as pessoas amiga»
que prestaram seo caritativo e expon-
tanon auxilio na longa enfermidade de
sua pranteada o inesquecível Dntizinha,
áqnc lias quo a acompanharam até a ul-
tima morada, e b,Mn assim à-i que se
dignaram assistir as missas rosadas em
soo sttilVagin.

Sobral, 23 de Maio de. 1912.
» m ?

"União Mutua"
Aos Sus. sócios

Aviso que os pagamentos de Junho
terminarão no dia 5 desse mez, h> 5 ho-
ras da tardo ; assim avisando, o mutua-
rio quo deixar docahir a sua apólice, Be
queixará do si próprio

Outroaim, não pagarei mais por nin-

RECOLHIMENTO DE CEOULAS
Até 30 Junho de 1912 recolhem-se

ns segniutes notas do Thesourò Na-
cional :

5$000 reis, das 8.°, 9.", 10.a, 11.» e
12.* estampa* ;

10$OOO * « 8 ', 9 • e lü.a estam-
pas ;

20$000 t « 10." e 11.» estampas;
e as esbranquiçadas
sem declaração de es-
tampa;

50$000 t « 9\ e 10». estampas ;
e as azues sem decla-
ração de estampa;

100$000 « « 11.* estampa; e as
azues sem declaração
do estampa ;

200&000 « « 10.» e 11.* estampas;
e as roxo-claro sem
declaração de estam-
pa ;

500$000 « «8.» estampa ; e as
verdes sem declara-
ção de estampa.

Ficam em franca circulação as nntaB
de diversos valores da Caixa de Oonvor-
sào; assim como os seguintes do The-
Bouro Nacional :

da5$000
10$00O
2O$00O
60.ÍOOO

10U$000
200$000
5O0$00O

reis,
c
«
c
<
<
«

13.*
il.»
12.»
11.»
10.*
12."

9.*

estampa

riado.
Haja vista a longa e dotalhada noti-

cia que, data venta, linhas abaixo trans-
erevemos, do nosso illustre confrade o
Pernambuco, do Recife, sobre a impor-
tante fabrica PROGREDIOR, de proprie-
dade dos distinetos industriaes, Srs.
Cardoso, Tavares àCf, daquella praça:

«E1 realmente enthusiastas que abri-
mos, hoje, espaço nestas columnas pa-
ra uma deseripçfto minuciosa, (pie bem <
merece a fabrica «Progredior» dos Srs. |
Cardoso, Tavares & Comp., sita á rua
da Aurora.

A «Progredior», fundada em 1872 na
rua da Madre de Deus, era então uma
industria em miniatura, cujo futuro
longe estava de ser previsto sob aa pro-
porções grandiosas a que hoje attin-
ge, premiando a audácia intelligenle,
a honestidade e oa processos dignos
desses industriaes que honram a Per-
nambuco e aos quaes nfto podemos ne-
gar a nossa admiração e mais encare-
cidos apphiusos.

Alguns annos depois da sua fanda-
çfto e já por necessidade do augmento
do fabrico, a «Progredior» era transfe-
rida para o Largo da Asaembléa o, ul-
tlmamente, adquiriu o bello prédio em
que funeciona e onde observiimos todas
as condições oxigiveis para uma inclua-
tria desse gênero, sem que fossem,
também, esquecidos os preceitos de hy-
giene e aa regras de construcção, em
geral desprezadas, procurando-se, en-
tre nós, adaptar dentro de locaea ex-
iguos, que muita vez nfto passam de
infectos pardieiros, installaçOes fabris
que reclamam vastos ambientes depu-
rados pela luz e ar, recintos em que
os operários tenham condições de vida
e nfto eaoouaoa focos deleterioa, era que
a intoxicação ae filtra, carcomendo a
resiateucia physica dos homens do tra-
balho para a engorda fácil de una ar-
gentarios néscios.

Podemoa dizer que a «Progredior»
merece especial mençfto nesta aynthe-
se que temos empreheudido sobre a
induatria em Pernambuco.

Ella ae auperiorisa, dil-o o te8temu-
nho insuspeito de innumeros viajantes,
á todas aa fabrica8 de vinhos existen-
tes no Brasil, inclusive a «Guiehard»,
tfto conhecida no Rio de Janeiro e em
todos oa centros iraportadorea du aul
da Republica.

A «Progredior» ae destaca pela va-
riedade dos seua produetos, bem como
pela acceltaçfto delles.

Tem capacidade para produzir meu-
salmente 1500 décimos de vinho é vi-
nagre e lõOO caixas de uma dúzia ca-
da uma, contendo vinhos de fruetaa,
cognac, vermouth, licores, gazosas,
etc., podendo ainda esta producçfto ser
elevada ao dobro!

O vinagre, quer o branco, quer p
tinto, reputamol-o melhor que o de
Lisboa, por motivo da sua fabricação,
na qual nenhum ácido é empregado,
contrariamente ao que, em geral, ae
faz para a melhor conservação do li-
quido.

O edifício da «Progredior», que &
situado á rua Visconde do Rio Bran
co, antiga da Aurora n. 175, inteira
mente adaptado á industria que refe-
riraoa, oecupa trea extenaoa armazena,
assim destinados: no primeiro, que é
assobradado, se acham oa laboratórios
e eseriptorios e, uo pavimento térreo,
ficam aa secçOea do fabrico^ doa vi-
unos, procedido em raageatóaaa dor-
naa, cubaa, tonneia, com capacidade
para 2000 decimoa.

Aa baldeaçoes desses vinhos ae fa-
zem por meio de bombas a vapor, accio-
nadas por um motor de força de 8
eavallos, do fabricante Otto.

O aegundo armazém comprehende
diveraoa machiniamos concernentes ao
motor Otto, um motor Climax de 2
eavallos, um apparelho para águas ga-
zosas do fabricante Hermann Lacha-

guem.

(ainda que não apparecom aqui)
Existem-em circulação cédulas do um

couto de reis, da Caixa de Conversão.

ROUQUIDÃO?—DROMIL.
?-«>?

Fm transito para o Akac&ty-A8sü,
em visita á sua respeitável familia, es-
teve entre nós, vindo de Fortaleza, o
Sr. Dr. Osório Ferreira Gomes.

de garrafas, uma mesa para engarra
fameiito,comportandoo250 dúzias e ou-
de se fazem a rotulagem, capsulagem
o sellagem:

O terceiro armazém (5 exclusivameu-
te destinado íí fabricação do vinagre;
nelle se acham uma dorna para a fer-
n.eutaçfto do assucar, uma outra para
receber a fermentação addicionando
o álcool e cincooula apparelhos que se
dellrontam eondo o liquido d acetica-
do por meio de baldeaçoes noa pro-
prios apparelhos.

Este systema fi único ; C apenas ado-
ptado pela fabrica «Progredior»

As suas congêneres adoptara outros,
que consideramos muitíssimos inferio-
res.

Ainda existem neste armazém 5 ton-
neis, onde 6 liltradoo vinagre branco e
colorido, o tinto com tintura debaga de
sabugueiro, inteiramente iiipfteusíva d.
saúde.

Esqueoiamos-nos de mencionar que
no primeiro armazém logo nos chamou
a attouçfto um gigantesco tonnel, a (pie
deram, hyperbolieamente, o nome de
«Minas Geraes», em allusfto jocoseria
ao nosso possante «dreadnought».

Esse recipiente ostentoso pode conter
17000 litros de vinho !

Todos os tonneis sfto novos e foram
construídos com madeira do paiz.

Percorrendo as dependências exter-
nas da fabrica, ainda encontrámos oftt-
cinas de tanoaria, earpiutaria, alam-
biques, caldeiras, prensas, deposito de
vasilhame, dous grandes tanques de
ferro para 21000 litros de álcool, 1'ornoa
para inciueraçfto de cavacosedetrictoa
daa olllcinas.

Entre essas dependências e o corpo
central do edifício ha uma extensa linha
dupla de «decauville». com os respecti-
voa wagonnetes o dous gyratorios para
desvios; em frente da «Progredior» oa
srs. Cardozo, Tavares &CÍ fizeram mon-
tar um grande e possante guindaste, de
fabricação ingleza, para o embarque e
descarga das suas mercadorias.

Na fachada principal da importautia-
sima fabrica, que tanto enthusiasmo
nos diapertou e cuja deseripçfto vamos
concluir, duaa grandes lâmpadas de
2000 velas cada uma aclaram um largo
trecho da rua Aurora, chegando aa auas
projeccões até ás águas do rio Capiba-
ribe de onde ae torna impressionante o
aspecto do sumptuoso edifício, iistin-
guido, á noite, do outro lado do rio, que
lhe fica fronteiro, pela rua Apollo e
suas adjacências.

A exportação da «Progredior» se faz
para todoa oa Estados do Brazil; ella
dispõe de agentes residentes, além de
dous caxeiros viajantes incumbidos da
propaganda e collocaçfto dos vinhos.

A adiantada industria de que nos oc-
cupamos, apresentou amostras doa seua
variado» produetos nas exposições :
Paris (1889) ;S. Luiz (1884); Rio de Ja-
neiro (1008); Bruxellas (1910); Turim
(1911), conseguindo em todas ellas me-
dalhas de ouro, prata e meuções hon-
rosas.

Noa eseriptorios da «Progredior» vi-
mos as mais recentes publicações eu-
ropéas, versando sobre chimica e aa-
aumptos outroa.

Todoa os produetos da fabrica afto ex-
portados pela firma depositaria Perei-
ra Cardozo & Cí, sendo um dos sócios
desta firma o distineto cavalheiro sr.
Joaquim Cardoso, proprietário da fabri-
ca, o qual nos mostrou, na occasião em
que delle noa despedíamos, importam
tes pedidos de fornecimentos, chega-
dos, telegraphicamente, de diversas
praças do paiz.

Também nos admiramos disto, pois
a «Progredior» eatá em condiçoea ad-
miraveia para prover immediatamente
a pedidoa taea, visto a sua extraordi-
naria capacidade de producçfto, além
de ter aempre em depoaito um grande
«stock» de mercadorias, promptas para
o primeiro reclamo.»

(1-2)
J. S. Medeiros.

NAVEGAÇÃO BAHIANA
"COMMÀNDATUBA"
Esperado dos portes do Sul uo dia 28

deste, com orcnln até Maranhão, regres-
sara doáto no dia 1 do pr ximo mez de
Junho, tocando em
FORTALEZA,

ARACÁTY,
RIO G. DO NO RTF,

PERNAMBUCO
e portos seguintes, ntó a Bahin.

Qualquer negocio traetn-ío com
O.s aoentios:

Albuquerque & Cia.
Camocim, 27 de Maio de 2,9/2. 2 3

Elixir de IWururé Caldas
Inhaúma, no segundo districto da co-

marca do Bôa Vi.-ta, Tocantins, EjU-
do de Goynz, 26 de abril de 1908.

Iilm. sr. Bernardo Caldas
Maranhão

Amigo o sr.
Teiiln. a honra de vir a vossa preson-

ça, para vos participar o seguinte; —
lia uns 25 a 30 annos que mo achava
sofrendo de pertiuaz reumatismo, em-
pingens e outras manifestações de im-
pureza do sangue. Gastei, quase qtlB
diariamente, duranto este tempo, som-
mas não pequenas, em preparados far-
maceuticos e algumas receitas medicai»
não obtendo com tudo isso mais do qne
ligeiras melhoras. Achava-me nesse ei-
tado, quando li, no jornal «O Nortet,
da Barra do Corda, a transcrição de
numerosos atestados, mencionando ¦¦
maravilhosas curas operadas polo seu
ELIXIR DE MURURE' CALD-AS.
Essa leitura foi como que uma revela-
cão, porque comeeei a fazer uso do leu
medicamento e, depois do tomar algun»
vidros, ach(-rno completamente rent*-
belecido.

Na minha casa diversas pessoas teem
tomado o seu Elixir, obtendo todos um
pronto e seguro resultado; Além dos-
sos casos, aponto-lho mais outro, de um
visinho mou, de nome Rafael, que no-
fria de uma ferida crônica no nariz, e
que lhe tinha invadido esse órgão na
sua totalidado, ameaçando destrui-lo.
Essa ferida cobria-lhe todo o rosto, ata-
cando também a laringo. Esse mou visi-
nho, vendo o resultado que tirei com
o seu medicamento, começou a fazer
uso do mesmo o com 6 vidros apenas,
acha-se inteiramente curado. O qno
digo é verdade, pelo quo poderá v. b.
fazer desta o uso que lhe couvier.

Sou, com tna estima o consideração,
De V. 8. Am0. Att°. Crd. Obgd.

Firmi.no Cassia.no da Luz.
Atteatamoa ser verdade as curas ope-

radas ua pessoa do nosso pae Firmlno
Caaaiano da Luz eno indivíduo Rafael.
Oa nossoa nomes e asainaturas afto mui-
to conheeidoa dos srs. Maia, Sobrinho
& Comp., da praça de S. Luiz do Mara-
nhfto, de quem somos correspondentes.

Inhaúma, 2G de abril de 1908. João
Cassiano da luz, Porflrio Cassiano da
Luz.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

«¦•?

PE 
RN Kl UAS INGLEZ AS vejam

"LOJA JDACHALEUU"
na

Rede de Viação Cearense
E. F. DE SOBRAL

De hoje em diante começarão a vi-
gorar nessa importante rede ferro-via-
ria a3 novas tarifas approvadab por por-
taria de 18 de Abril ultimo, do Sr. Mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

Em nosso próximo numero publica-
remos um quadro demonsti ativo dessas
novas tarifas, o que deixamos de fazer
hoje por absoluta falta de espaço e de
tempo, visto como, sò hontem, ao meio
dia, elle nos chegou ás mãos.

—, «¦•»

BÍCYCLETAS 
1NGLEZAS, na "Lo-

M PA. ClLU.KlUA",

"CINEMA"

Amanha será exhibido no Cr.UB dos
Democratas o seguinte programma :

A OKfKÃ DE MESSlNA,_/i7m religiosa
de grande suecesso mundial;

No tempo oos Pharaôes, filni colori-
da, histórica, de Patiié, com 500 me-
tros;

David e Goliatii, filn colorida ti-
rada das sacras escripturas;

O bêbado, cômica, desopilaute;
Patiiío-Jouknai,, natural, com 500

metros; e O Dhijcto de ura doido.
Ao meio dia haverá matinée com pro-

gramma completamente novo, compôs-
to de attrahentes novidades.

O Cinema-Ctub será distribuído ama-
nha fts 7 novas.

Communicação
Communica ao publico, ospeeíalmen-

te ao commercio quo, nesta data, admi-
tti como f.ocío de minha casa, commercial,
meu filho Manoel Vicente da Ponte, gi-
rando a nossa firmn, de hoje em diante,
sob a razão sccial de

Francisco Ferreira & Filho
de que ambos usarsmos, solidariamento.

Cctrirê, SI de Maio de 1912.
Francisco Ferreira, da Ponte.

O soçio Francisco Ferreira da Pon-
to assignará :
Francisco Ferreira & Filho.

O sócio Manoel Viconte da Ponte,
assignará ;
Francisco Ferreira & Filho,
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EDITAES
Rede de Viação Cearense
Foz-3e publico que uo dia 25 do mez

do Maio em dianto, vigorarão nas e.trn-

das quo constituem esta rodo do Viaçao

as tarifas approvadas por portaria do 18

do Abril p. passado, do ministério de

obras publicas, as quaes se acham pu-
blicadas nos jornaes do Fortaleza.

Camocim, 22 de Maio de 1012.

Administração.

Intendencia Municipal
EDITAI. N". 15

De ordom do I_xn"\ Sr. Coronel In-

tendente Municipal, comtnunico a quem
interessar possa,quo é prohibido ter sol-

tos no perímetro da cidade, porcos, cs-

bras, carneiros e caos, o que observando

o código de posturas vigente, vae bo

procoder á correican dos referido* ain-

inaos,-inclusives, vaccns de leite que

pernoitarem fora dos quintaos.
O Fiscal.

Joaquim TorquatO Ferreira da Silva.

VISTO.
Serrotaria da Intendencia do Sobral,

om 26,doMaio de 1912.

Mario de AipMkida ciaumni.

Sr.nHtano do Governo Muni.ci.puL

Intendencia Municipal
EDITAL N". 1G

De ordem do Ex'"". Sr. Coronel In-

tendente Municipal, faço sabor aquém

interessar possa, que foi proregado per
mais 30 dias. o prazo pura coucorto o

renovação das calçadas, no peiimot.ro da

cidade; findo o referido prazo, serão

multados, de aceordo com o código de

posturas, todos os iufractores.du boi

Municipal.
O Piscai..

Joaquim Torqualo Ferreira da Siir<i.

VISTO-
Secretaria da Intondoncià de S_br.il,

em 26 do' Maio de 1012.

Mario de Ai/muipa CiÀr.D.M.

Secretario do Governo Municipcd..

Intendencia Municipal
EDITAL N° 17

Do ordem do Exmo. Sr. Coronel In-

tendente Municipal, (.ommunicn aos Srs.

proprietários de torras dosto municipio,

qae devem mandar abrir os caminhos e

estradas, sondo aquelles com 3 metros

de largura o estos com 5. Fica marca^

do até o fim de Julho do corronto an-

no, para a execução deste serviçe, fin-

do'o qual, serão multados os infracto-

ros da Lei municipal.
O Fiscal.

Joaquim Torquato Ferreira da Silva.

VISTO.
Secretaria da Intendencia do fe..u_al,

em 26 de Maio do 1912.

Mario de Almeida Cialoiin.

Secretario do Governo Municipal.

«i alvará ."V sobre a importância da ar-

remiltação,
OoUeoloria das Bçndas Edadoaes do

Municipio de Sobral, em lô de. Maio de

1912.
O Escrivão

Dovningo3 Linhares Lima.

meu trabal
dida.

lio. o recuperar a bíaude per-

DESPEDIDA
Regressando no dja 25 do corrente,

pura o Pará, o não podendo, pela prós-
tessa do minha viagem, despedir-me de

meus amigos o de todas aquellas pois-
HÔas que me distinguiram com suas boas

relações de amizade, o faço por esto

moio, ofterocendo os meus fracos servi-

ços alli, ondo resido, a Travessa Cam-

pos Saltes, n. 59.

Massapê, 17 de Maio de 1912.

Wvlihímau PbuhiuÁ Linhares.

At tes to recouhecido, di

ção para que se faça li-o d
..) ;iut 'risa-
,o doeumen-

to, dau;.o-lliu toda a publicidade.
Pedn H. Fernandes

Assinatura reconhecida.

j-M.
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1 BROMIL j

...... CURATOSSç .-.¦.li
I Ctnco creanças atacadas do coqaolüci.a í

e curadas com o Bromil, _ g
A. -^__-___». wimlp'—! |

;

„ ,. ,... As vr.nlftc.ei^úeruaçao _/_?//.._ pílulas
ANTIDYSPÈPTHÍaR do DU. OSOAIiHEIN-
ZELMÁNN têm os vidros embrulhado, om
• Itotulo. Euc/iniftdosj» sobro o «It.tiilo» vae
iniproHHit a .Marca Itagistrada».< composta de
«Tro.s OubrcH Entrelaçadas» to.mando o mo
nofi-ranim.-i —'' 11.

Todas as PÍLULAS ANTIOYSPEPTIUAHdo
DK. OáCAK ÍIÜIN/KLMANN, que nilo apre
sentarem estos Hignuea, duvem su. rocusadan
como falsificadas.
Verde-se e.n todas as pharmaolae

o drogarias.
Agente em SOBRAL ¦

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVO GOMES & Cia.
nv.í m: jwi.iuo

BiejçlétÉ a prestações I
na "Loja da Chaleira14.

50$Q00 de jóia e 5$000
semanaes, em 50 semanas

COM FIADOR KM SOBRAL,
VIANNA & LIMA.

«5nrs. Da.cit & U.uniHa. Com oa 11
meu6rnsthor9saBradQclrnomos,8tlosto ||j
quo meus filhoa Nohlf, Haydio, _o.ô, j|
Ihsen o BorUillào, quo 6a achavam 1
atacados de coquoluche. licaram radi- |
çalment. curados oom o uap da .Osso <>

conhecido *ar_p« BromíJ.^..__ »~-.
P«lola9, 10 d» Junho d. 5810.--

Wianofri Fa.raz Vianna. » i"v *''.;

Juntamente com o. atestado

acfma, fazem'côio mala de mil 
j

outros, de enfermos e médicos, |
affirwando todos qge o ÉJromil

é o grande remédio ptfü eu.ar

asthma, bronchites, rouquidão

e qualque/ tosse. Na coquefu-

che o Bromil chega a w ma

ravllhoso: acalma o« accfcasos,

eyits e 8Hl# as suffoçaç/

curando em poucos üi$8.-

boratorio Daud* «S^Laguni

Rio de Janeiro. ¦¦ ,„.,.,:;.^._nst

Eüxir de ioruré Caldas
Rnzario, 15 do março do 19.1.1.

Um. sr. Bernardo Caldas

Não devo deixar de tornar publico o
re..nltado quo tenho tido com o 11.o do
sen santo p'.-. parado 1.L1X11. DE MU-
RUKE' e. do fact", è osso olixiv um
verdadeiro reineJi:, para combater o
curarradicalrnòü.e toda o qnalquer ma-
niíostaçào sililititía, Eu, ainda meuino,
sohi de um'» orupçá'.) escamosa na cabe-

ça, de quo me tratei cem receitas me-
dicas, Éaüdo-rxie, depois de liomom,
aparecido uma quantidttdo onoruió de
turtinculüa dòridos, e_d todo o cerpo,

que saravatn.. abriutlc-õo outros; o, já
toudo tmiado diverso, remédio?, entre
elles arrobo Lalíaeteur, ^om re.ultado,
resolvi tomar o seu 10L1XIR DB MU-
RUixW o me acho con 1 letaraento ros-
tabelo.i.o,

Soví, por tão benéfico resultado, sem
outro motivo, uoni inesaio o do conbe-
cer V. S., o maior propagador daç vir-
tudes desso preparado.

Nada mais, subscjovO-mQ
De V. S.

Am0, gratíssimo,
Enêas de Oliveira Brito,

Io. tabellião o escrivão de orfaos inte-
rino, da vila Kozarlo.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borycs.

O chimico que a analysa, o medi-
co que a receita e o enfermo que a
toma, todos unanimemente procla-
mam e verificam que a legitima

EMULSÃO DE SCOTT
é a melhor em pureza,^ perfeição ^e
resultados. ;,; }

Não se * conhece? preparação | ál-
guma que gose da popularidade da
Emulsão de Scott, que tenha resis-
tido á tantas experiências e que seja
a favorita dos médicos e enfermos.*

A Emulsão de Scott purifica e
enriquece o sangue, e na sua com-
posição não entra alcohol nemnen-
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima %,
EMULSÃO DE SCOTT h -

A Emuliio de Scott á uma ezcelleat«
medicação pura combater a diathese hypo*
ácida, as candidaturas & Tuberculose e •
Tuberculose em primeiro período. Sobre»
tudo em creanças lymphaticas e rachiticw
tonUo obtido maravilhoso resultado. O re*

feríío é verdade o que confirmo sob jura*
mento. Dr. Álvaro di Laçcrda.\CêA*poh
Rio do Janeiro.

)
•s
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IMS UI VáLIOSO àTTSSTADO
DO

Poderoso ^Hxir de Nogueira
Eu abaixo assignado, doutor em me-

dicina pela Faculdade do Rio de Jauei-

ro.

)M»»»—JKJ»«PP>»Vt'V».'>-S.

De ordem do Sr. Collector das Keu-

das Batadoaoü, taco publico, para coube,

cimento de todos, quo terá lugar no dia

30.do corrente mra, ás 12 horas do dia,

no Escriptorio desta Colleetoria, a nova

arrematação do dizimo de gados grossos
deste Município, do corrente anno, sob

as condições seguintes: Que o paga-
monto da arrematação será feito por
duas prestações iguaos, uma no dia 1.;

de Setembro o a outra no dia 1\ do

Dezembro, sendo licito ao arrematante

pagar á bocea do cofre, o mesmo preço
com abatimento de 1.2°/0. Para esse ei-

feito bem como para a cobrança por

parte do arrematante so cobrará por ca-

beca do gado:
Muar 2$500 réis

Cavallar 1$500 rói.
Asinino 1§000 róis ,
Vaccum 1$000 réis

O dizimo de miuças será também ar-

rematado, mas por districto policial, no

mesmo dia e hora. Gonsidera-se miuças

oa gados ovólbum, caprino o todos os

gêneros de cultura, inclusive n canna

destinada ao fabrico do rapaduras, com

exopção da que íôr dostinada ao fabrico

de assucar e aguardente ; e com exce-

pção também de algodão, aves, ovos,
1 verduras e hortaliças.

A importância dos dízimos será paga
era dinheiro e na razão de um sobre dez

da respectiva producção bruta ou não
beneficiada, ao preço corrente na loca-

lidade e sem desconto da que se desti-

na ao consumo. Quanto ao preço do

criação so cobrará por cabeça do caprino

200 róis, ovelhum 100 róis, Que renun-

ciam a todos os casos fortuitos, ordina-

rios ou extraordinários, solitos ou in-

solitos, cogitados ou nãc cogitados.

Qae os íiadores devem ser residentes
nesta cidade, com a idoneidade nacos-

earia, isto ò, que possuam bens de raiz.

As pmsôas, portanto, quo se quizerem
propor a referida arrematação, doverão

comparecer eon\ seus íiadores, no dia,

lugar o hora acima iudicados. Os arre-

pjntantes pagarão uo acto de so passar

Attesto quo tenho empregado em

minha clinica e sempre com excellento
resultado, principalmente nas iiflecções
de origem syphiliticas, oTLhxir de No-

gueira, Salsa, Cawba e Guayaco, pre-
parado do sr. plíarmaceutico João da

Silva Silveira, o quo affirmo sob a fé
de meu grau.

Horval, 7 do Julho de 1886.

Dr. José A. Rodrigues lerreira.
Está reconhecida na forma da Ioi polo Ta

bollião Luiz Felippe do Almeida.
Casa Matriz-PELOTAS

Hio Q-nra-ncLe cio Boxl

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral 0 Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 10

CAIXA POSTAL 148

RIO DE JANEIRO
_~*4M

Mamãe manda dizep
que Ficou
'bôacom a

IsAOMOLIiERl

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

I

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pe3Sôa

Ura volume brochado

4:$000
Vende-se nesta Empkeza.

HM

Esquecimento de dever cs
de chefe de familia

A enfermidade que mo atacara o esr
tomago o intestiuos já era chronica.
Obrigava-mo a estar pro6trado sobro a
cama, durante bastantes horas.

Era forçado a faltar ao meu trabalho
e a descurar os meus devere3 do pai de
familia, por isso que os meus padeci-
mentos absorviam toda a minha ener-

gia, deixaudo-mo extonuado physica e
moralmente.

O mal-estar augmentava com a mi-
nha aversã. aos remédios, sendo raris-
simas as oceasiões em que consoguia to-
mal-os.

Aborrecido do meu ostado o por con-
descendência para com minha esposa,
tomei as tão annunciadas "PÍLULAS

ANTIDYSPETICAS DO DR, O, HE-
INZÉLMANN".

Não esperava, realmente, um resulta-
do tão brilhante, o sobretudo tão rapi-
do, Em 5 dias já pude voltar para o

A SAÚDE DA HULHER

Cura Incomraodos de senhoras.
¦, íti tialoQu Oa nu Bontioro.
• ¦»

(Snr.. 

Daudl & l_a£_nilla. I
Teimo a grata satisfação de
comnitfolear a VV. SS. quo fiz
eso do oicollante preparado
A S-ode da Mulher e com 6
vidros fiquei completamente
rottabeted.a de uma antiga
eoHea atarloa que ma faria
goftra» desde multo tempo.

Larangelraa (Sergipe), 8
de Maio de 1909.-Maria Jo«e
C»____n&,

A Saúda da Mulher é um re-
medlo prodigioso para curar
tacommodo9 de senhoras, epi

qualquer odade. Combate as
suspensões, flores-brancas, co-
llcas uterinas, hemorrhagias,

Irregularidades menstruaes e,

em casos de.rheumatismo, as

1 melhorasse manifestam ás

I primeiras.do9es. 
--laboratório

flDaudl'& Lagunilla. -Rio —~~

Cigarros CMMhESRJk
Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca 1

cigarros, temos organisado uma serie de.prêmios, que os consi
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresc.
tarem um certo numero de rotuios dos referidos cigarros, se
obedecer a co.ll.ecço.es ou numerações. ¦

Por este systema Bça ao alcance de qualquer pessoa habilit-'
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios q^
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no yerso d
rotuios CHALKIR/VS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
rotuios chaleiras \ dúzia de collarinhos de linh

1 par de calçados Walk Ovcr
1000
2000
3ooo
4000
bòoo
6000

,700o• 8000

a
<¦<

u
u
«(
u
11

< I

(C

u
Cl

11

u

:f:eòe:m:io i
a "LOJA DA CHALEIRA"

ctá a oacla freguez
QUE COMPRAR 1«?000

aoím &'j ixtt-i. CEbrrvêbO
com direito a um prêmio

Extração alõe 80 de cada mez.
Rua Senador Paula, 33 A,

\ rica bengala com castão de pr;
dúzia de camisas francezas
ternos de brim branco H. J.

1 terno de palitot casimira ingle
1 dito de frak casimira ingleza
i dúzia collarinho, 1 dita punh(

1 dita ceroulas, 1 dita camisa
dita lenços, 1 dita gravatas.

1 rica commoda com tampa
mármore

i rico guarda-roupa.
Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo

PHILOMENO GOMES & FILHOS
CEARÁ—FORTALEZA

Representante ein SOBRAL
Antônio d' Aguiar Filho.

ESGRIPTORIO--PM0A DO MERCADO, N. 30.

9000

IOOOO

Cl

¦ c
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u

X3R. DVC. 3_^A.3_?I3_TI-a:0

MEDIDO E PAKTEIRO
Dá cons-ultas das 8 ás IO

h.oras da xixarLlxã xlq
"PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS A-QÜALQUBR-HORA.
Acoeita-os ta_3__.~be__r_-

para os j.onr_.--OS servidos
pela Estaraã-iai cie Ferro

e outros -py?03£.±TX10& a.
-SOBRAL—

Dr. Ribeiro da Frot.
3VC33-DIOO

Consultas: de 8 ás 10 da manht

"PHARMACIA RANGEI
Chamados a qualquer ho

Acceita também chamados pare
logareé servidos pela estrada de 1

e para os próximos a esta cidai

'M.OTOCYCLOS ? vende-se na-
JA DA CHALEIRA"
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,----- PEDRET JTETA E PINTOR
Encarrega-se c qual incr trabalho, como seja :

Construir % Chaléts, Altarese ÍVlaiisokus-
(¦ i

pelos tf Amais novos e de mais fino gosto.
Prepara ei; vrmado para construcções de toda espécie,

con/ /aus/res, Platimbandas, Omatos
fiarci-yjae de portas e janellas, Soleiras,

tf para fingimento, Capiteis.

I
Esta, \ Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
tambem pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em

S. MIGUEL - RIACHAO

((2-24)

E. de F. Nordeste do lírazil

Massa do milho moP B^Míffif^
da a vapor,—sò na í-a^s£

pAIXAS VA SI AS,—vende-se na"LOJA DA CHALKIRA" V "8L\CEit"

DOPHARMACEUTICO
J. Arthur de Carvalho 

'

UEMBflO DA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PERNAMBUCO
AUXILIADOR ÍNFALLIVELVAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem desapparecer os empachameritos
em menos dc 20 rninutos: curam as Imlújcstões, Dy-spcpsius, Em
lmra«;o rjustrico, A/ia, Gaslrito, Entoiite, GnsU*o-entoi>ite
infantil, IJiixaqueoa, Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstia?

oceasionadas pelas'perturbações das digestões
Bestabeleoem o appetite çL-u.am.a.0 sâo -u.sac3.aa

antea das refesiçòes

eposüo-DROGARIA GUIMARÃES

.dOSA.VIP'
. Eu abaixo nssignado ínço sabem queminteressar po8ifl,que no lugar Àratkuw,
foram abatidos dois bois quo não fo»
rnm obtidoo por compra < u iladiva.Jcom
ns Beguintcs mareai:

SSBSBWaaaiai nrYrxnrax^KKam^itwt- tmOSMKOBBÊK^SSÕW1.

JÜríigQ® que &@ Qtte@ntpam
,--v -IsTA.-"LOJA DA CHALEIRA"

-T")Tn-"VIANNA & LIMA

HOTEL-RUFINO
HJ^coollOTitea cornmodoa.

Local arojado o no centro da cidade
Mesa bom preparada o acceiadissuiia

Preços módicos
BOND A POHTA

—Rua Coronel Joaquim Ribkibo. —

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installdo num predioespaçoso e confortável, situado
num ilos mais uprasiveis

bairros desta eidade.
—ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE'.—
-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

Cadeiras de Solla,
na "loja da Chaleira"

rvlscpg e agulhas para Gramophones,XJ na "Loja da Chamoiua".
A dinheiro

No mosmo lupar Auaticum ainda
existem bois da primeira doBtas marca».

Fornalhão, 7 dc Março de 1918.
Filomono de França Freitas.

VACCAS SUMIDAS
Gratifica-se generosamente a qnomtrouxer ou dor noticia certa de dua» vm-ccas paridas, uma lisa grande, comnina bezerra liza ; e outra iusca barra-

da, com um bezerro íusco, ambas com •seguinte marca :

queimada do pouco, a fusca no pescoçoa lisa no lombo. ^'
Essas yaccas leram do Sr. DominemFnsco Linhares Lima.

Sobral, Io de Maio de 1912.
Francisco Lourenço de Yaéoonbelloal

«ibcmbb; átíMa"iã)>ãá«sèÍ!5g

Acaba de conferir o seguinte:

—hUPH -?-?"CB»

Luçon decorada, muito bôa
Molduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas diversas—a encolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

< de parafusos

I Vidros de diverso-; tamanhos
¦ B danças de balcão
I « « 200 kilos
I Sortimento de pesos
j Ch pas para logíío
! Quadros para salas
Papeis para forro de Sala' Livros em branco.
Louça de agaht.

Ãccesíam-se encomniendas de R/lalas
^.ua Setta&ov ÇwXa, SS \

am^^ras^^-rre^s^^

IDO

»

PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis á

"Tabacaria íiavaneza"
Declaro ao publico c ao com

mcrc;o que acabo de receber a re-
prèsetitaçãò dessa Fabrica, e nes
sa qualidade chamo a a t te n çao dos
Snrs. cornmercianles desta zona,
para a compra dos seus produetos
que são dos melhores cigarros e
charutos que se tem fabricado.

J". Medeiros.

Dr. Richrds Dyspepsi Tablet Ãssociati on
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL"
HsTIDTJSTK/IA. 3STOVA.

-DE PROPRIEDADE DE-< Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
B' o que ha de mais aperfeiçoado na industria dc conservas

FEIXE FRESCO: '
Um barril de 80 kilos, posto em Camoeim, 48$000

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS KM CAMOCÍM

(24-24) J, Felinto Cavalcante,

AOS RAPAEZES E MOÇAS
Caixa Dota3 cio Hooife
Logo dei o's do casamento o so-

cio ou sócia que tenha proposio
mais dois sócios, receberá
5.ooo#ooo; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade
Jóia: 2o$ni>o, mensalidades 6^000.

Peçam mais explicação ;i—J.
Medeiros Rui Coronel José Sa-
boyu, n. 28—SOBRAL.

— 1»-»o— __

O Professor
—DE—

nS^ETJSICA
Raymundo Voni/.ctti Gondim
avisa ao respeitável publico sobr-

len8e que, além d9 uma longa praa-
tica de en3ino de i?±a.iio, v±-
olixxo e outro3 in3trumen-

toa, jâ tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
l^an-âos, FeuTéb, Por-

taleza, &. <&.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

.AttentíLe ohamados para
os pontos ser-sriclos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Coará

5o Gramophones especiaes
20 Ricycletas de primeira

1000 Discos—BRAZIL
ôooo Agulhas para •Gramophones

200 Canetas automáticas
5o Canetas perpétuas

1000 Navalhas—Nunca visto
5o Chaves inglezas
5o Garrafas (thermos)

5oo Tubos óleo (universal)
3o Pares de polainas

200 Postaes com discos para
Gramophones

5oo Pegadores de moscas
55o Ca bidês para terno (novi-

dade)
100 Dúzias de perfume concen-

trado
10 serviços para cafè.porcellana

rn. -

20 Dúzias de mata rato (infal-hvel)
100 Cobras para brinquedoíno«

vidade)
5oo Aranhas japonezas (npyida»de)
5oo Lápis japonezes (novidade)200 (ig-irrciras falsas

5o Mijadeiras—brinquedo ia.
ponez

5o Copiadoras para viagem
1000 Carteiras com palitos paraalgibeira
1000 Bandeirinhas broxe (novid»-de)
1000 Correntes para relógio

100 Ratos fsurpreza) 
'

5o Pegadores de calças
100 Accendedores electricosTodo este colossal sortimento

Chegou no vapor ÍSMM9ME»(t
Bar® es "LOJA DA CHALEIRA"

PARA VENDER EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO
£lm Senador Pauía, 33 Jl.

TV 53255SÜ5I52SSS vít?1-"'.^'*

Caixa do Correio, 26 End. Teleg."PHiLOMEN«".

MJ39tHFJ8€¥Mnjí
— DE-fijm:os e cigarbos

-Marca

««©•-•-?• *-45*

&hihmeno Somes $ Jithos
PREMIADOS IA EXPOSIÇÃO DE TOEI COIO DIPLOMA DE MBA

Escriptorio e Deposito
RUA FL0RIAN0 PEIXOTO, N. 85-87 •

Códigos usados-RIBEIRO e A BC—Telephonio' 13 e8Fabrica:-Ruas (['Alfândega, 44 e Chafariz; 6-8CEABÁ-FORTALEZA ?
aasagagasBa

MACHINAS "SINGER"
Com 20Ô000 sc obtém uma ma-

dvna de costura «SINGER» de
pé, de mão, oh de pé c truão ao
mesmo tempo, paga-se o excedeu-
te em pequenas prestações ga-
nhas muitas vezes na própria mu-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
gerS""'Mig Machine Company.

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C\ da Bahia
MANDE DEPOSITO DE BEBIDAS KACIONABI E EBEAUGEIBAS

"X???&?"?—

Acceita se consignações de gêneros do paiz
RBPBEBENTANlui EM HOUiUL

Antônio iAguiar Filho.
nSCRIPIOUIO-PRAÇA 1)0 MliRCADO

END, TELEG.-"AGUIAR"

1
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